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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 01-11-2012
N.Refª n.º 166/apd/12

Assunto: maus tratos na Carregueira
Na prisão da “Carregueira, os presos no final de semana e feriados, passam o dia todo fechados nas celas. Só saem para comer e para uma hora de recreio. Dizem que não têm guardas. Isto é tortura. Se a senhora ministra não pode colocar mais guardas, não pode manter os presos como sob castigo, fechados como cães. Lei é lei. Se não há condições não pode torturar. Já não basta a pobreza que esta as prisões de um governo falido impõem aos presos, e os juízes que não despacham as ordens de soltura dos que já podem ir para casa? Ficar fechado de castigo por 24 horas só porque o país não tem dinheiro? Que horror!” 

A ACED junta-se à indignação desta carta devidamente identificada mas com pedido de reserva de identidade por temer represálias contra seus entes queridos. Espera reacção de quem de direito.
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento
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